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Áries: Mesmo que você ache que a única so-
lução é mudar de casa ou abandonar a família 
ou mudar de família, isso é um exagero de 
momento. Tenha mais serenidade.
Touro: A tendência é se abandonar à desor-
ganização fatal de seu cotidiano. Isto seria 
muito ruim. Mesmo que difícil, mantenha 
uma trilha mínima em sua ordem de vida.
Gêmeos: Não vale a pena quebrar os bens de 
valor que você vinha preservando. Podem ser 
melhor aproveitados, podem ser transforma-
dos. Mas perdê-los à toa não faz sentido.

Câncer: Você tende a se desconectar de suas 
motivações, daquilo que tem um sentido le-
gítimo para você. Cuidado para não se sentir 
vagando em terras ou mares de ninguém.
Leão: Não se abandone aos seus problemas, 
como se eles fossem superiores a você e 
pudessem tomar conta de sua vida. Você é o 
chefe, você é o general a comandar.
Virgem: Sua vida não pode adernar ou desan-
dar a ir para qualquer direção. Nem os amigos 
podem ser abandonados como se deixassem 
de ter o valor que eles têm.

Libra: A direção da carreira profissional pode 
se modificar um pouco, mas não deveria ser 
perdida completamente. Há mudanças neces-
sárias e obrigatórias, mas não se perca.
Escorpião: Seus princípios morais e espirituais 
devem ser mantidos como um farol orientador. 
Algumas pequenas coisas podem mudar, mas 
não o fato de você se guiar por eles.
Sagitário: Você tem laços sentimentais a 
serem preservados, embora estejam passando 
por uma fase de transição. Então, embora se 
modifiquem, não é correto que se desenlacem.

Capricórnio: Momento em que alguma mu-
dança pode ser necessária na vida a dois ou 
em alguma associação. A tendência a querer 
romper de vez com tudo pode não ser legítima.
Aquário: Mantenha sua linha no trabalho e 
nos cuidados com a saúde. Nestes dias, você 
tende a se preocupar demais e perder o senti-
do prático do que precisa ser feito.
Peixes: Seus sentimentos podem querer jogar 
tudo para o alto na relação amorosa, como 
se nada valesse a pena. Não é bem assim. É 
preciso uma reforma, mas não um extermínio.
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A eterna microfonia dos Cascavelletes 

“Eu sentia como uma dívida pes-
soal para mim e de alguma ma-
neira, não exagerando, para um 
determinado público”. A confissão 
do baixista e cantor Frank Jor-
ge se refere a seu período com os 
Cascavelletes, banda da qual foi 
um dos fundadores em 1986 e que 
deixou em 1989, quando passou 
a dedicar-se à Graforréia Xilarmô-
nica. Quarenta anos depois, Frank 
se une a outros membros originais 
no projeto Os Eternos Cascavelle-
tes e voltam ao palco no Teatro de 
Câmara Túlio Piva (Rua da Repú-
blica, 575) na sexta-feira e sába-
do, às 20h30min, e no domingo, às 
18h30min. Os ingressos variam en-
tre R$ 60,00 a R$ 160,00 e estão à 
venda online pela plataforma Sym-
pla, presencialmente na Loja Pla-
neta Surf Bourbon Wallig (somente 
em dinheiro) e no dia do evento na 
bilheteria do Teatro.
A iniciativa partiu do baterista Ale-
xandre Barea, motivado pela onda 
de reuniões de bandas dos anos 
1980 e 1990 que ganhou força no 
Brasil e no mundo: “Eu entrei em 
contato com o Vinicius, que é nosso 
empresário desde a época dos Cas-
cavelletes, e sugeri que ele pergun-
tasse quem teria interesse”, relata 
Barea. O baixista Frank Jorge e o te-
cladista Humberto Petinelli toparam. 
Nei Van Soria e Luciano Albo opta-
ram por não participar. Para com-
pletar o time, entraram o guitarrista 
Vince Velvet e o vocalista Evandro 
Vandú, ex-Identidade. “Nos primei-

ros ensaios a gente já sentiu que 
bateu uma liga legal”, conta Frank.
A ausência mais sentida é a de Flá-
vio Basso, o Júpiter Maçã, compo-
sitor central da banda, que faleceu 
em 2015. Em todos os shows, há 
um momento de homenagem a ele, 
com canções da sua carreira solo. 
Questionados sobre a música favo-
rita para tocar ao vivo, a escolha de 
Frank e Alexandre é unânime: Morte 
por Tesão. “Tem uma poética, um 
jeito do Flávio, que ninguém escreve 
daquela forma”, analisa o baixista.
Os shows no Túlio Piva terão no-
vidades no repertório. A banda vai 
resgatar uma faixa de um disco 
nunca lançado, que circula no You-
Tube com o nome Como um Beija-
-flor. “Nós não sabemos como foi 
parar lá e jamais cogitamos colocar 
esse nome no disco”, explica Ba-
rea. Entra também, é claro, Amigo 
Punk, quase um hino extra-oficial 
gaúcho. Além disso, a banda está 
gravando uma versão em portu-
guês de Sábado a la Noche, do gru-
po argentino Juana La Loca, numa 
homenagem à longa ligação dos 
Cascavelletes com o rock portenho.
Após tantos anos de carreira, Barea 
fala sobre maturidade nesta nova 
fase. “A idade acaba nos melho-
rando, com todas as experiências 
na vida e na música, e o convívio 
fica muito legal, todos se apoiam 
bastante”, relata. Um clima tão posi-
tivo que Frank Jorge não descarta 
mais novidades a partir do nome 
Cascavelletes no futuro. “Eu não 
duvido que, em seguida, possamos 
compor outras canções”, deixa no 
ar o músico. 
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Os Eternos Cascavelletes fazem três noites consecutivas no Túlio Piva
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